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CQHTRASTES 

Que-n), fóra das lutas parti. 
'liarias, tenha serenamextle apre-
fciado os actos do actual gover-
nn-, necessai, iamente terá reco-

nhecido qual a enorme distancia 
que tl elle -nos separa e quão ver-
dadeira• são as palavras do nos. 
so .Atoo de honteun, geando di 
•ziamw'ter o partido progrestis-
tc provado, como os governos 
l)o(lenl e dever, gouerria,' Colr. rl 

Nas situações progressistas de 
97 a 900, apenas uma vez se 
recorreu a dictadura, mas em 
çlrcumeianClas hera excí'pi,lt)-

n•,ea, e tão cxcep•,ionaes (pie el. 
]as são previstas .pela propria 
constituição. U governo de boje, 
apegas cone alguns dias de exis 
tenCia,l;int;a-Sc nU carnlrìi30'tr:ln 
,:o da dictadura, não porque 
-qualquer faetoextraordinario 
risse immediatas providencias, 
não porque o pai-i se ache por 
ìal forma convulsionado que seja 
<•lé :perigosa a reunião das 'ca -

YIwas legislativas, mas tão so-
mente para, sem- ni aiores itrcon;-
'mortos derivados da diseusS-ao , 
parlameutar, poder destruir, litro 
a obra dos seus adve-sor jus po-
liticºs, rrcas a tio proprio parla-
inén7o, que não é :l'i'sta ou d'a-
'quella facç-ão poliIlCa, mas (10 
•)aí% dure legalmente r'epreseilt ,i. 

•Go rflprehende-se que ui-n 0. 
'vërno -3uspenda a execução d'n-
ma lei violada pelo poder legis 

43111 o, (v.an do na sua 'ápplicação 
`s,è bolam difiiculdades ou se le-
t anftatl'i attritos d'ordt'm elevada, 
,que melhor será evitar tio que 
coir,bater. Mas ti'agiji até ao 

.ponto de sul stituìr as leis re-
•gularmenle votadas p.)r ocitras 
dlinanadas do abusivo teso (1,11 
dìctadura, e sem que sobre as' 

.;I-

!,rir;leiras buba havido qualquer findo. Qusnio á pr•imsira, ,ape. 
I't"Clai?latt'ãny vae orna Ião ;;ran- nas no ,parlamento appar'ecer afïl 

de distancia, fluo nós não pode- alguns requerimentos, obtidos 
-nios deixar t}e colidemnat' os lio- com mui,la arte, os quaes a ca-
mens que se servem de lies pro- criara julgou não adduzirem ra-
•cessas adl.luli nativos• zoos sulfiácientes para invalidar o 

Suspender leis, pior simp'es principio consignado n'aquella 
ca.liricho, selá muito ccnllnoilo base. Miis tarde, cottvertitla em 
para satisf tzer a vaidade e os lei, entrou enl execoção sutil 

1nte7'esse-- f)essoaes dos apa ni— que pessoa alguma. rt>clainasse, 
suados dos govem ts, mas re- a não str liar ou outro que, ra-
prese ti, a, sete duvida, um cies- pi,lamente guindatdo ao posto tie 
firvstimio da re&iscou parlamen- coronel, so rrlolrat•a iulpaci£Iite 

1,rr, uma ºifrrisa â CO{:SlIllllç;lº• pelas, dragonas tle general, no 
que não só enfra(luceQ o governo. Ihe Sólfreutlo o arlirtl,) x10 esjie-
mas chega iilc'smo mais alto fios 1,„r e es]uecen 10- se que otitros 
seus perniciosos cLitos. Iraria, l)en) mais ailtigt)s, _ que 

Para todos convém o respeito tìnharil esp£ratlo em postos ; nfe-
à lei fundamenta'; a sins mais r•iol es. 

que a outros é •ertº, 111:15 11801 4 nºs viu atiio• para a sus-

por isso aqueiles tiati menos pre- do canino atlmifiià!ratìso 
judicados podent st,l-o,s deve"',-t" ainda encontram©s maiores atro-

r 
inaisfa-illr,t'n,e iufríligir. peìlos a boa t•aZão. Gamo n,;,l-

lE,l liai risadas stias prerog,l- ;runs Aias ele vigencia s•e reco 
fitas Cowi;lucionaes colo;) ci) t)ll(,ceu a seta falta de viabilitla-

,le 

Se nos recordarmos elas rele-
brt•s declaraçõ,.'s do sr. ministro 
tia marinha sobre o alcoo; de An- 
gola, declarações que não teve a 
coragem, lionra lhe seja, de con. 
firtilar na sua•reCenl6 portaria,-

que outra coisa ver mais, do que 
o firme proposito de destruir. 
cria saber corno recºnslrtiir9 
E é nisto que o governo se 

vae não hou-

vesie qu,?,stõex 
a chamar-lhe a attenção. 

Qtie fez o partido progressista 
ao isruiiiii- o poder em 1597? 

como adora, condemnado 
os artnS diciatoriaes da situarão 
t't'generadora, não se serviu do 
mesiní) processo para Ili'os des-
truir, aceciiou-o`, e, segundo as 
f,1rrriu las cot)MIlUCionaes, foi Pe-
rante o parlan)cnto e com o seu 
concurso dºlatido o paiz com as 

leis quo atais cor)seillaneas se 

tende e t•9„i:; .' oi•;ct,irnt,• lhe Pa 
r(lee at)S Ilitt't C àt'S d+) eslatlo. 0-5 
mir,i•troi acotlst•Ill.aril e expõem 
ti flue penSami sobro os negocios 
<ple lhes estão confiallos. 

As resoauçõ •s (le aca-
tam-se os actos tala ua'itt't•tt 

flue as otìinarafn, di•cutern se•, 
E, issº o titie fazemos e tl:lda 
'111.li s . 

t • 

No m•.)nlento prespnie nine fi-
zeram  os tt)liilstros? •_1udiram 
EI Rei, iuíoriraara-m-n'o cotn ma-
t-.rf ,sia má t•, pretetvdendo fa-ler-

Ihe ver à necessidade imperiosa 
do! revogar 1-is ,e-ularmecte vo 
tadalt. 11Ldi9'atH, rep-311mos nó ., 

servi receio de • 051ilentido, por-
que não serã:) -:► pazes fie fios 
npeintar urines a:  
(lute eticoï)traram ria applicação 
da releltrt i,as., 1 7.a e tio cotii-
go admil3i,tralivo de r E , lo frita 

julHlram com os senis 101 fe8•er, 

Pouco Ilii, Itliq)Ur1U',l gllo It0)a 

cil o0lra rl1pllCaste a fa t.r d,, 
i poio (11usle ou tl'a(it10ll • cor•-o-

(ºgiot)arir•; o seu f'tii .i:rnit;o £•,a 

gtit) ella represerltatise uni prict-
c[pio jli,tu e .11 oltiribuísse 
b­11 geral. 

o governei dó jlojo não p+;lsa 
as,iin; lurf,,re o apoio da clien-
telia, ao hem ria cornrnunidade, 
não duvida nfl'en,ler a cotisr1wi• 
•çào c desrespeitar o parlamento, 
contanto (1110 Cºntetile os C,)t•1'e-

ISw11afio; de Cujois ataquiS Je 

I arreceie. 

Não liic imporia faltar á leal-
dade tlt'%•da á Curta e praticar 
actos que n'ella mais ou cornos 
Se rc fliciain, o (que é ttsseíicial, é 
aj,parentaf­ força, embora fico-
CiL', para pelo terror, tine liá.o 
pela popularidade e competencia, 
se manter algum tenlpn fio poder. 

()s gabinetes progressistas fo-
ratn fieis cumprldflreS da lei 

ri-observadores di consti. 

1u:çao e sempre usarain da [na-
xin)a lealdade para core GI-R-i, 
informandt)-o cora a rttelltor troa 
fé. 

ti qe, nas regio ,s (lo poiler, 
reina imçavi'lo u absoluto des-

presú pela lei e pela colistitui-
tui-ção, f:llla -se Gnln menos since-
ridade a El Rei palra (qno este 
awctorise acto+, exija ver,iadtw.i 
r3Z3o de sor co:ìveal occii l(at-. 

H: perfeito o contraste e crida 
vez mais s(, pronuncia; oxalá flue 
ºs desvarios cotitinuemi, por for-
ma a traxisfurmar a distancia, 
que nºs separa, n'um, vrrdaliei-
ro ahy; mo. Quanto mais se dis-
tingu;r£In os pr(icessos de, a,liili -
nistraçft^, mr,ls faclimeute o paiz 
poderá fazer a sua es-o,lia e não 
solhos 1lÚs que nos arret eiatiloc 
(Tella; hem ao contrario, o aclui) 
gab.nctr, divorciando-se tio par-

2 tido por esse mundo alem, já pe { tos mil reis, que, para esse fim, 
ias suas virtudes exemplares, lá deixou Joaquim Fernandes t'c 
pelas suas lettras c escriptos. refira, d'rhi natural e falleeido 
A s. ex.' (que não conhecemos nos Estados do Brazil. 

pessoalmente), deveríamos eon• 13-0 tombo velho, feito por 
sagrar e dedicar os fruCttOs ('este , Alvaro Machado, notario aposto 
nosso trabalho, por serem como 
que padróes e motiu n-ntos pri 
vativos para a hístoria da sua 
querida terra natal; mas, não os 
julgamos dignos de h ) rira ui por 

lhano e tractavel, com costumes mui limitados. em razão de não 
morigerados. U torrão é muito áprcciado e festejado artista lia• havermos att't ngido o porto sus-
fertil, principRlmente em trigo, no--1 Luiz Pereira, fal!ccido em pirado. Se, pois, eºte n1vn rs- 
centeio, milhão e c,- bola, em vi- Barcellos, aquelle grande ratão, f,crço corresponder de modo so-
nho é regular. que fez oSa.*ato Antonig de lladua, 1 tisfatorio és nossas boas inten-

coer, alem d'um capitulo biogrn-
phico. a que não ti.,s poJeremos 
furtar, seguiremos, se fizermos 
edição, o que varões prudentes e 
de criterio aconseiliarem e cnaa-
dareni. 
ta—Tem actualmente esta p•l-

rochia dual. escolas particulares, 
regidas suma pelo si: Theodosio 
Joaquim Gonçalves, e outra pelo 
rev. Alvaro Avelino' dos Reis; 
mas consta, que brevemente serã 
dirigida pelo dito sr. Theodosio 
uma escola publica,t•m virtude 
do legado de quatro cepos e tan-

FO LH ETI \I 

,1lpoJfar•e>IDtus paia a his-
toria da >re•eec:eia do 
ittulivador de C? u:aee-P•aa 

l° 

i•OV'I'•-BOA 

8—Os habitantes, no geral,são 
agricolas, dotados dum caracter 

castetlo, que lhe parece fundarão 
romana: nós até hoje não have-
mos encontrado noticias de inte-
resse historico ou archeo{ogico 
ácerca dos tses vestigios de for-
tificaçáo. 

Segredou-nos comtudo um 
arre idor•, que adornam c embel-
lezam o tecto duma sala do .pres-
byterio quatro primorosas pintu-
ras—a3 quatro estay3es do anno— 
devidas ao delicado pincel do 

g—,l estrada macadam, que ' natural da Lisboa. Loja residente 
vem de Fão entroncar, na que em l••rrtarºi! 

de Barcellos corre para apraia- ; r t — Não consta haver nesta 
mar d'Apulia, é a untca que par- freguezia estabelecimentos decon-
sa nesta freguezia pelo Togar de siderarão, nem solares, ou casas 
Paredes,—o mais distante da com brazão, nem varões antigos, 
egreja matriz. que oecupassem as paginas da bis-

ro--Informam-nos, que esta toria. 
freguezia não ostenta em sul ares; bíodernamente fulgura radiari-
monumentos notaveis ou impor- te pela sua alta posição mereci-
tantes. Verdade é, que Pinho damente adquirida o vu!to sym 
Leal, segundo escriptores ºnti- pathico e auctorisado de Mons. 
gos, aponta o sitio do Casto aci- Joaquim Domingues Miriz, des-
ma da B,; rca do Lago, como lo embargador e professor do Se-
gar o;lde exlatem ruinas d'um minario de Braga, asssz come-

1 
1 

Ii'.rw'í3í0 'C, s£trl neCeSsttladr,dll:, 
(lett:atnit) º sett Concurso para à 
a•erc;g:,ç•^.o de leia vtgen ies, é tlu9 
{3,t)'t`C}_ 'tt4 o 'cnailiri•r uuuit•• na ,ll)• 
t`alU ilu • lalrr.. 

CARTAS  D AL QEyA 
Va lfe rue Ï'tzrn-el, í? dc J(tlha 
Que queretll os tt)ens amiHot, 

afie era lhes conte d'arlui, corno 
rogisla ria xc;Ylana, cl"•sie burgo 
t:lotleato e tra Lalltador, aldeã 
campezina9 

Pº15 SC a rl,r't'1óta da SdR7a• 
ria ►, jornal, cole photºbrapEsias, 
vistas instatltaneat, desenhos o 
çaricaluras, t; de ti[13a -oll,lbº-
ração chisloxa c corrcclisyima, 
do Rio de Janeiro, e de o dia 
10 de junho, e que re-ebf pelos 
ullimºa paquetes, principiar as-
sim oseu eorreio da semana:— 
Consulto as doias c!a semana : 

peste---zipliopagas: xiphcpabas 
—flecte; peste---xiphoi~a;aF: zi-
phol)agas--pente, e assim decor-
reram lis sete dias. 

Ora quando um )atual cia ca-
pÍlal ft!dCfaE, e elo as f;Utldi;Z)^3 
em que rn o apresenta, se íquar-
xa de falta cie assumpto para 
uma revista, que , rrteresse, como 
querem es meus amig os, que Pii 
Boje, ltar•s escreva l7ma caris 
coar noticiaA que intcreseetn"Não 
Pt;:ie ser. 

ln poderia, como a tSema-
na• fluminense, dizer- lhes---- 
consulta as noticias (IA semana: 
dictadura— jogo: jogo -- dieta -
dura; dictadura—jng: jogo---
dlcladura, e at 3ltn decorreram 
os Setr, dias. 
A peste di lei. atropllìa a po-

Pufação hrazileira, a dictadura 
de -á atrophia as nossas insti-
tuições; as xipfiopa;;as di lá fu• 

torta fi ai jogo para o rir. E luar2.0 

Igualmente illustrados, flpp ltca-
dos, curiosos e de coci;;c,tencia. 
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do Chapot Prévosi, Brio, so não 1 papel para ga rinha tarefa de 

- ganhou de mico, banhou de sal- l hoje, - 

to: morreu a Maria, mas saLvou- ( Poncrxcie, 

se & Rosalina; foi um succôstil 

No jogo de ea perdem os tinta- • ••il•••,• •• t••••1• 
queiros; mas os grandes et)lpre-

zarios abandonam o casino imt)- Se.;são ú5 l • de julho 
bil de Cascaes, e passara com 

E'rt s; 1 ! ,, sr. 11 {'leira ita-
roletas, bancas e mais arcesso- ino,; verraduroi presC,,t;,s srg 
rios para ura casino flue!~te, dr, Ant onio Feraz, dr. :.ides 
com a bandeira in;lez;t a trema- d,) Vala,, Aires de FmA, 0, 
leir em um tios maslros,e, , -,' ão ! h„ G n Çd%cisa Ant•só0 J. A Wn-

lhes lá dar rasgas! Foi do lima 

voe um ... trai Ia t'i loré! .. . 
' ao que chegamos! .. . 

Vamos ás coisas de cá de pau 

♦'ctnta. 
tl i 

Hontem despovoaram se 

estas freguezias para irem rin 

#liame romaria atra S. Urnlo da 

Vatua. Os lavradores, que con-

correram á feira com o seu ga 
cio, vieram smisfélos, polluc 

rendaram bem os cens bois, o 

pagubsos dai á flor. Fizera -n-te 

importantes iransacçi)vs na fW 

do gado, que está a • Qr uma das 

melhores do concelho p:,ra este 
genero de transacções amrioolas. 

--Tem. !; avido muita tulda 

em os vinhos; ha xasas de lavra-

dsrss, qna não teta uma ping& 
r de vinho são. 

Na terça-feira, pelas r 5 horas 
da tarde, passou aqm, muito ao 

largo, unta trovoada, que apenrig 

faz cabir pegnenádmas gotas de 
chuta. 

Hoje nin dia mais f -(,sei), e 
tanto, que me daixou ir á feira, 

donde cltego agora, quazi á incia 

noite, e com a tarefa ás costas 

de lhes escrever esta caria, que 

abi., ac á troaxa' inonche. 

n linn7 r.arar.n raie alei ino 
prendeu 9 bocca tia norte, e qne 

se prolongou até quasi ás 10 
floras, quando as adoras > gar-

garejavam no tbeátro harçacãi,,ou 
no barracão lhralro, fez corn eu 

perdesse o comboyo; e eiLo pede 

calcante até i esta sua cara para 

os servir e amar, e rir furto lhe: 

dar go';tb. 

Trazia, é verda;de7, uma com-
patihia excalNrite; e de,dc o 

C,umpo tio D. CárIos mé ás (, ai. 

çadas fez nio boa conyanhia o 

padre Fernandes, d'ArciliAm v 

o Augusto Cunha, que, pela sua 

amave! 'companhia, illuminadi 
v.or ❑ m luar claro e fresco, me 

faziam suansar :ts quinadas com 

que ura maldito callu ine ancea 
va um pé. 

•--Tiro a satisfação do cuim-

primentar abi a exm.a ar, D. 
Ricardina Pereira, respettavel 

prima do nosso bom amigo pa-

dre Rosa; e por ella soube as 
melhores tloticiA3 acerca (10 op-

tado de 8aude d'aquelle ineu que-
rido arraigo, e da sua verteranda 

tia D. Umbelina Peeeira, uma 

velhinha, que eu muito preso e 

mudo estimo; e talho quando a 

isso tem direito urna senhora 

dotada das reais aquHatat'as vir-
tudes, 

----0 Soucasaus deu-mo h+ 
um abraço. com ura bynino de 

gargalhadas em perfeita alinação 

pelo modo como en respondi á 

pergunta, que elle mo kel a na 

sua s Lagrima, semprta cheia elo 
bom humor, sempre gaiata e 

sempre alegre, a correr airaz do 

raes de Faria com o f, enesi de 

uma inquietação graciosissima. 

E, sabem,que vaie, acabou-se o i 

são amemw, 
-- Fui hd•, 0 bÌF , +, teu su V, 

confie de Sindu [ tas tirluudo que 
t„nion p,~ tio togar ate ;ZU:crnu-

dUr Civil suli5t11u10 e [) r•omruend', 

contribuir coai ludas as sua, for•• 
ças para a pmsperìddd? d'e:w 
inunopo. 

Uahberuu a camam amurar a 
rccepçã,, cio omuo e agradúrr a 
promeuida c valiosa c;,operaç:ro 
tia S. ex.'. 
—0 sr. prt'tiider;t ,+ ¡) ropoz que 
a l•a'.Ir:.'ra julgas,c coavurimue, 

como o era, se alt ,•rasso a pura 
si dai se" ord nu'w i pa•a as 8 e 

inala h0.as da maná{, C(rrri!)r'InC! ) 

se u disp ,)slo n" ai t. t31 f do 
cod. aram. Foi a[-prov id o. 
—0 sr, presidente ocenpando-

se da dei b,?raçi ) já t,,niatl7 pela 
cim 11-,1 ( 1,,. so nn)eeder ài neces-

st , aft oras do Cunser'taç5o )ias 
ininas,no aqueducto e na canal[sa• 
ç.ão das a};vas para ahastA meotn 
desta willa, e da suSimuQu da 
canali,ação eli"ente ni parte em 
qo,) ri!) pude deixar (lu ser fm a, 
deu canta das obras, flue corn r re- 
crv L•tud,) dn assuinpt , o dist(n-
etlssrnì ,) er)nenh ,• irn m% dr. wto-

rinq Larangeira, d usire lente da 
PoIyt=:chnica 011 Pão, jwga pre-
ciso faterav sena d'm,)rz-

Uegdu ai nascei:es chamada; 
de Abb ide (10 Nei-: t. Faial e !ilmi 
Nova; até á l ,)nr.a de Negro, é 
urgente fazer: 

i. -1- a I)73 PUmi -c7dS 1nma, © a 

s11a r(l cunstrueÇão nas pontos ela 
(P estão abatida. e furtar 'os ocu-
1 s d'essas minas de muda, a apro-
r,;itar t.)da a agua J3; inesmas 
minis e a evitar os dantnus dos 
enxurros; ,, 

2 °) uma linipeia geral no agoe-
ducto, de.ohàit•ít ndu-n, rara se 
descobrir as fugtb da agua no en-
can3mentn c tosn.,l•a•; 

a hmpeaa dos em:os de p,ti ra que co ndur.cüs a a ua tanto 

n'a,loelio ar,uudla:t,), como na p,ii-
te qu , ses;ue subterr,(aeatnei,te, 
abrir c bzttr tumida CM t ) 0121 as 
11.11u2130"n aNam"ta do rim iwal 
ui (s.Litu,sã.) dd MUO acervos, ate 

á W)uça A,,, Ne-giro.Embora os nistenios para estas 

reparaçõ s e rec n tru••r.ó •s passam 
ser ôwoo'idob em hasta pul,lica, 
o mesin ) na,, t)od,: , auptar-•c 
quanto a mã ,. d ohr'_• 1. 

E' da ml,, r(•cnnh'ri ,l.l conrr,- 
niencia poblic, qie ~ 3 s+:r'viçus 
ou t,'at7!h ,s slarn fu.l<,s por ad, 
min'srraçã ,, p ) r• paa oat oca)}!rido 
e da omH inça a~ivU da cmnirm 
Em primeiro logar p„rrine, na 

MW01 parle esse, irabalh ,s de-
verã, s r fc•ítos contirme as ne-
cessidades do eatad ) em flue 3s 

fór ene, ntr•andu as rn. nas, u aque-
duetu e os eanos, parta tios quaes 
evão a 10 o 15 lastros de profon-
dttlade, aprov•eitaudo o conservan-
do tudo u flue estiver cot bom es-
tado. 
Em segund a Ingar esses serv i-

ços feltras dm emprei►ad.i, alem de 
flue nào se poda bem precisa7 e 
dut(nnbmr tudo o que é necessa-
rio fazer, de in ' fio a e•tipulár-se 
as condições que assegurem a per-
fe,çào e. segurança tias obra, nun. 
ca lì,;arrt tão hem feitas o acaba-
da:,;, quinto é necessario a ob ras 
desta natureza, nem como se ror. 
na necessario para o abasteci[13en• 
to d'esia villa a Barcellinhos, o 
devem frear por administração pro• 
pria com uma frscabsnçiu continua- ¡ 
da w tigurwÇa, 

se, 

E qo:rolo •á rub.stilt iç,3,a da z3, i 

IÁLIA ção basta f,rz9Ao dl;z; a' Dia t6—o sr. José alaria Pei Theatro ú1,0p111. ,r—Corno 
até a Biiiç:l d=, . Xoto Fieira e a menina Nlaria noti,:iamur em o nosso n.°'passa-

t.o-ta, 829 n)etros, n, lcil+metro da Gorra d_ S.queira Braga, tio, r,•alis(n-se na ultima 5.1 feira 
estrada 2I da  real ti, &, p wTm p • ta 17 — a sr.' D. Ci inda Cam no 'I'hratro !'„ pul,,r o ben• freto da 

d'ahi até á Ca()aust.i da,; mow ci da Alarqu^s d'Azevedo e Fi- j(,ven e sl'tr(iJt',Ica actr z •Dalila. 
iá esta em tubo de furr u do 0-.15 guziredo. 1 li • pr.•sr•nluu-se a engraçada co-
le d ani,tro, a,*ira cum ,) é precii ) } Dia M--os srs. dr. Antonio ' iiadia a tlrn seguro de vida s e a 
faz,,,- se de,de a G:,ugoala dds Arn )- t \lartins de Sausi Lima, Manoel oprrei,+ era! ? ::1 t::sRS coas n rua 9, 
ias até a cava do Ati,e: t., ,iu Jus. Cardoso e Silva, üiigu_i de Jesus mito pra;udeada esta pela Alia 
251 n:t 1X0evisto tine dNádo abi ate Az vedo, JOãO GOncAves da da :, triz t, nida que cabe dai' to lo 
á Mi i3 tainh'r77 f•)i subsoluida Costa e o menino JoM Joaquim o relevo a uni dos Vagos que 
por tub cgeni d,, Urru. Vieira de Castro. alai, reca.iumehd.t a nacresswdo 

U.,ve princi ir- s,: p  este lan-¡ Ma ig -- o sr. l3,rnardo, José peia_. 
çu a OUIMILUQU da 'eanahsi,ão ! de Carva fio z a menina `faria A 7'e.r boa C PHi (, espCCt âCt 1i) 

sua e rl iw el Augu, 10 da 1';rasos. 1 U_S: icv a (tire mui mAis kg~ de Nizareth, fi lh inha cio sr . dr. n5o ;i•,raAoii e assim 0 fez SeRttr t , 
I.)da e a, pruvad., a acta t e sos. 1 perdas 4 adua., qua não puder Sá Carneiro. : a {)! ateia uuntt=rusa, sem duvida ; 

evitai-v=• _••, r) 4 ui•,ats sut,stitui-• Dia .o - a sr.' D. I-fortensia q,l): lu;;u au auparet:i(nentp da L•e- 
ç?), t)''ti bf} ' p, l' ,'àlai' lílt•!ft;Jll,la ' I'trelra tiC rJJirsa V1an11:1 • t;t; rrt;t3(lá a acC latnt)n Ctil(l()SalUentO 
f'iitru fi -,ii<. 11,:1`t',!• iii: tif:= 'm d:; • -=- $ ; r depois foi +z,tr,andu, de mudo 
fui r,,, c, (n a :¡ uM lis , ,{.tiniu f Ize • l Errt servi,;o furen5e no trü;t,=  y.,,, faze 1 i:uppur qua se não esta. 
irtt'i 1 ggA tinrJ!!-,n:'1't!s5,] cana- i 1731 desta COOlarï.a CS[evz! 11tC:.ta ts ria fCat:, da W, lilit aftlSta, C11J0 

•Ic tì . gira. til si ':rindo por i villa o disüncto causidieo brava- í aifurorr:r na seeca o nosso pl:blí-
cli+...:.•ti ' rasar• cima p7r,:t1s Í verse e nosso amigo sr. dr. Car- • (-u soube pa!rnear e: age,ra, ! esteja 
á tst:e d: ~ da o f~ nlerrtente , tos {$raia. ! 7 rn:Inhã de prumes>as em yoa 
se d+)sh;;a f) in: W ,to da utt:rll.tçã., } !rem descer• ldndu a sua au>piclu: a 

ra du tn sltu dos ou cus. No combJiu correio cio pai- cuca+ i(,. 
A castrara r•e> , loco a spr,,v ir o , sado domingo seguiu desta vida 1 —•Il je subo á acena CO Santo 

dos r'rf.'rid.r; uh:•agi e res- para Lisboa; de regresso ao Rio ! Antuni,» enr [, enrticiu dc,s esta-
yc!: [ iro orç.,rnent ,, e sl)i1Zlt7" da de Janeiro. o nosso pressdo coa- ' maceis . dores E''ntrstu Irr•eitas 
estiç..) wt.l,r :, nat:r.s'saria roera- terraneo e amigo sr. Fernando A. l'aiea, dos; das individuatida• 
rü;cç:iu ¡, ara f,azcr at):lc hs rt;[,ara• de Sá helgueíras Benevides, que des arsticas yue mais se d{,tin• 
çõ.rs t:,,rn pessoal c,co;b.du, como aqui se encontrava de visita a sua }; fiem na a[,rrcrlvel trr,tape que se 
e dá - 1' ,'C.nl)t)et'Itld C=ItiiPC;l{lt:nCla pt,• eXnl.' fariillta. terf3 cxt!Ih udu no 'l'h(ra[10 1'Opil• 
h;i;•à, n ,s t)•ru{us do si. tia? • Appetecemos-lhe a melhor das lar. 
i n0 5 do cud. adi. viagens c todas as felicidades de brande eu(•,eátp s de esperar o 

Itegrseºi,ne)itns que é digno, nhs multo IWa desejamos. 

-j- (' stssr_3 0 eco CZ.•taeti — Da 
N'inios hontem aqui o nosso mesura turma que t„i rap,dx e pre-

emimavel couterrarteo snr. dr. cipitadi a alta ti. ) do Pra= 
Francisco Novaes, digno me:iico di, está sendo Lambem rapido o 
rnuhar. declinar vt'cssa e = laça.,. 

4+ Uu quarta para qu[ tlta-ft i=a hai4 
Tivemos o prazer de abraçar t; u dw 13 3 S para 12, iro é. ! 

nesta vi.11a, na passada segunda- 3t8. Anix*ontem eA va a 12 1[8 d. 
feira, o nosso respeitavel e pre- Espera -se que tas proximus pa-
sadáúmo amigo sr. Joaqui» da queres traíam impoitant!,s rernes-
Siíva Campos, abastado capita- sas de papti, que devo fiar coso, 
lista,-de• Braga, alentos aos n€¡iodos n( , nosso paiz, 

-+- 2•;ottas farsas-- Foi-2m pre-
Regressou das thermis de ìtlel• soe em Uúncia d'Aicintar• a (lítis-

gaco o rev. sr. abbade de Pere- panha)• duas purtugue 7es e iria 
lhaj, nosso dedicado correligiona- h ! span!roes, a qn(m f,,r am encon, 
rio. tradas 4.W00 uui33 falsas, portu-

{ quezas, de 2500: 
Retira-se nove para a Povoa Formatura--Concluiu a sua 

de Lanhoso o nosso caro amigo form•+lora na rJcuidade de U.reito o 
sr. dr. Joaquim Gonçalves da nossa, aYmpathico ct literraneo sr, 
Costa, muito digno delegado do dr. Thuutoulo José f!3 €onseea, 
Procurador Regio a'aquetla co- fiibn do nosso pre•adu atriga e 
marca. digno vera:,flor municipal sr. An• 
4~­ ----  toniu Ju•é da ti( riseca, abastado 

U:) padre U,,i≥aing:,s J , sé do 
Suu•2, de S. V,cctl,u (':lreias, pe-
duuiu licruçs para ahnh.tr e alterar 
a directriz do lenço de estrade que 
cohb'u u nd sua frNg'lezla, cunfur•-
nt:' a [, l,ni7 que juntou, ficando 
cuin u !, tu do lanço actt:al na pyr-
te " alterada, em troca tio terranu 
qnr: dá para a a'.teraç3 r no rt:fuçi-
uu lanço. U • fertdJ. 

—lla Ju.tr P=rnardino da Cruz, 
d(: Villa Saca, pr(tlttrI:t licença pa• 
ra construir 111111 caia, (sm terreno 
seu. Ualerldo. 

—U.: Anaa Dnale Cuclhn, de S. 
:1larliuhu de Ga legas, pedindo li-
cença pára cunstl'uir unta pequena 
ba~ de tahnaflo, em terreno 
dos herdeiros de Annp! J ) aquitr, 
da S Iça e em ume pequena parle 
do balaio. Deferido. 

—Ur: Antonio Gpiç3lras, da f.in• 
zn, accuaìando cacaus t:un3ortes 
d aios mina, cujas aguas sujas 
imporas.vãu stisti:rar-so ás da (ora= 
te publica d,, ltçgv o pre'judicav'a 
o uso da rne3nta afina. Qu© itifur-
rttc ajunta. 
—Ud do Si Ferreira, 

sie Fragos,r, pudind:, livrança para 
cunst,uir orna caia e pedindo (i 
alinhamento. Ueterido, sr'ndu o ali-
nhamento indicado pelo vereador 
SN SIJva lusa. 

---Do firartcisco Visíra Vetlo3o, 
desta chia, prrdindu 1'tccuça para' 
rvnxtruir um ttarceiru andar na sua 
casa da rua B.it j„na da Fraitas. 
U(;!feriU, sob a ias¡)ecçàa da sr. 
prosidei{t+^. 

t• r:lneis(:o de Snttsa, de 
Igreja !luva, dt:nuuciando 4ntanio 
Gunç.,`re,r H:ru=vodu e seu tïlhu 
:\ni ,ir)i„` Julé, dá ttansgressãu de 

Q:)d seja i►,timadr5. 
--tte. Aut,>nio Jn <é da C©stá 

Amorim, do fiemM, pedindo ! i• 
vença para cundrizir uma agua. 

—Do J))cit i.üiz d'alm"itia para 
pagar• urra lau.lamì•).- Deferido. _- 

--D3 :liaria .iusefa Simót:s -• r1u 
>;rujãR para fuer arria casa. . 

UrfNfldl). _  -A lo _ 
Anlnrür)• Ali(3s ale vária,' 

ü9 Camheie?, d"(•'ste cnrtçel'iv, j)e-
dind>>.bcençd (),á. _ no tetri¡tu da 
rega, conduzir . urna agita, . 
Ueferído. , 
-- b.,s rev.- }) avires Domingos 

E;arbnsa Dnarta i'iilltQirn o ,1ntn-
nív A(tnaxtu ti.trbi)sa, pedindo at• 
terrados de comportamento. 

U*fel'idn. 

DIA k,D,I.1  
.• t_ 

Fazem annoq:2 

Dia• t5 —as srs:'dr. ' 8onífacio 

Elias Barbosa I;ar7telia e José '-- A co[tco=•reicia f,,i numerosis-
I;IUm •Ert(3'f•'•itt<•r?.'l• 1.. 

.. t 

PER.A SEMANA 

conselheiro aBns$ MAU 
0cie Cate®—E*str. dlstln-

ctu estadista e ruspeitav®I chefe 
tio partido prog rCjSlsla snffrfiu, 
gaiata-(eira ultima, na caia fie ca(t-
de dos 1rm us de S. João da Deus, 
em I'ar• a operação da urathro-
lc,mia, sendo operador o dr. ?► I-
harrau, alnaulo e ajudante do vir. 
Guyon, 
U IlluAre enfc imo encontra-se 

beta, seta febre, tuas fisco. EscaujHito ao 1'egIrnCn de. leite, nona 

de \' ithl• e Channpagnc. 
U ar, tnrnisU o dos estrangeiros 

recebeu d) nosso ministro em pa-
ris o seguinte télegt'amrta: 

aCunsell►cirn. Ju}é Lur:íann de 
Castro acaba de ser nyradu. Tudo 
correu optimamente. Doente cstZ 
muito beta. Agcadeco muito.-- 
Tbornaz Nusa.n 
0 sr. ministro das estrang iroa 

respondeu n'es'tes lermos a„ iilus 
Irr, diplomata Em `1'h,)u)az irosa: 
T altu[;rr 3 V. x. - ¡) rOt'nl'ar Cru 

Telheiro Lt)ciann de t;a=iro e age-
sentar—lhe cordearas felicitações do 
governo, pelo rxitu tia operação e 
nOSSüF intlntr,S vou, pelo C(,(nplelü 
festaht iP.Cltne1110 da SaidC S. ex.'. 

Folgando cara n . boi:;] r•esul ,adu 
da operação, fazèmos os mais ar-
dentas votos pelo rapido restabe-
lecimento do preeminente homem 
da er.tado. 

•dr oiac'8a e feira des3. 
§>eat[ºto—Na pa5sarla glacia-feira 
rffalísou-sa raz freguesia na V,u•7ea, 
deste concelho, a co,tumada ni-
rrtaria e feira da S. [i;entu. t '' 

i 
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De palanque, -- c) ' dr. Silva, 
vulgo o dr. Raposas ou dr. Toerria, 
foi hontem ao mercado 1), Pedro 
N1, apresentzr-se ás regateiras e 
peixeiras e eortadores de carne=s 
xerdes, como nono administrador 
,ito conet:lbo, 

Parece, porem, que fa'hou a r,­ 
gra simile cum similibus... 
0 dr. Raposas, dando-se ares 

de Casão dt°.., Barro e que'oarrf,l, 
até pelas peixeiras não é cow ide-
rado á altura do elevado cargo yua 
the èabiu nas mãos, como pretnio 
dos seus •ele-,;antes serv:ços ao 
partido regenerador, que tant+t 
'acl,edita e iaonra. 
E os cortadúres de carnos ver-

des reponiai'arn-I(re, corno quem o 
conhece e áal•e hena de onde eilr 
vens e, lia-a omi-c eaN mo•trmd,t 
qno urna das sutis exigen+•ias era 
descabida. 

Nrúci louvamos e antes 1,imenta-
nrús a frlla ele <rnsideração que 
pela prifnaira vez sriftrt; unta au-, 
etoridade nesta boa terra, aonde 
o respeirri pelas auctoridades é uma 
dai boas qualidades que i:iuito se 
.#CID aPClrma,lo. 

ãi.i. aqu,;ni te manda n U sapa-
•teiro tocar rabecaoa c dito . en 
tencioso do povo, que, tantas vezes 
encerra ver d , dt!ira li;ão. 
D dr. Toenia anda radianto pi, a 

boa ração que apaf.h ,u e ;eiluio++ , 
de vingança {gela nenhu!na iiii(in -
tancia e até dt•sdern que notava 
filestno nos da soa grei. 

<LPilhou sã o diabo ds botascor-
-rera a cidade todt~e assim diz a 
sabedarr<i popular para v%l!ríuiir -a 
r-idicola figura dos que, pltliand„_ -
se alo caniisa fatiada, 1 passeiam 
toda parir-... i s`i)jar. 
O celelir•e e querido admtni,1ra-

,dor como não teve os • 1y111n03 e 
tis canticus e os vivas dos et.ri 
1 i;1un rioS5 pri cura 2g•,r'a Os hos-
-saíras das _peixeiras e r-g negras 
que lhe p•5stli a vida ao ; til e quer 
pbr a um Canto os amigos aduri- 
nisiradores rel;eeeradores drs.:i. 
•t.ttiDà C AttgUSt!i 11:ire:•irn. 

Se elle é u escrrr.nlia,ì„i' infame 
r. calumtriador, ctija s••t„nag ui tic 
arreeiro laW0 o a<si'nii'tciu W) dr-
agão regener;!dor que intirreu de 1 
Ilvordedt:ra de 67o dAmn•d ,i, ct:mu' 
o pode aite•1ar o sr. Mau el í'!n-
lo de Su1153, de tar;ialirãtl, e qn 
corilinna agori na manhosa luini-
fiaria do genebra, i de,priir o ca-
liaz de, v cabel.iii,' soez, s('ra ( para 
7tliitirar que as prist'iras e reaatt'i 
tas do mercado de Í). Pedro V, 
lhe r,ão entt;ern o ' ó;,0 tr iafnp ! al 
deis ltorestos. G rn mt; <i,:3 dos Ilu-' 
£n•iltes. :Vis rifo Será o rnesm('" 

í; s•' ti r. 1i'tsrttirt•, doe. tens $ tt-
I)e;a razãa Tiara estar por 
itã,, de.pr:tiiet,tt llreter:ç3u., der t' 
x`star cir.t:ad•T•-

{); .y•irraics fug rani tia arena 
tdeixaram fi 

01C;,a-rios o ni,1". 
ori-cum d iSe-

s:ü:.do apiada d'utn jorn;d braz• 
feiro, que em scguida 1ra»-re,'e-
mos, ,e-se qui,, a mulher nã,t foi 
formada ele (1111-t coztella de A.tão-
-conforfne es nossos a,t5s nos dis-
serairs e fdf;ã,) , eja-se: 

( Vulcan ,,-o ferreiro, um dia por 
clesfasti.+ -' forjou nata estatiza 13o 
perfeita que os tfenses a„ contem-

la, quedaram ezt.,lict,s. Cid., 
uru, lit,r › eu turca, gu Z collab i-
i-ar em 15o ;idmir'avv1 obi a. Juiil-
Ier envíou-itie ufii deis seus I aios, 
que lhr, ctirnmunï,cau a vida; Ve- 
bus a su.i forrnosora; iÍ+,t•ln-a Mi-
nerva da enten3imento; 'Mercur io 
cedeu-lhti a astt:ria; Céres (r.!.x fe-
cunda; de!i-leio Gtil);do o cttraraa, 
séde do amor; Juno tran=mittìn 
111,' o ciuroe. e MiIne a dlssimrl-
120o. Pluláo, não querendo dei-
sir de fazer algo, v-io d , inft'1•no 
fiz,1-a soera. E assitn aaig u n , 
mundo esse ci tiplexo de tua;i3 os 
bens e todfis os males que se eha-
rra—a 

de Jesus e maria ema Erra 
ga--ivo collegio dos SS. C ração 
de 3esuA e Maria, iã w> conhecido 
pela sita dimolicia e troa direcção 
ce!ettrr i•se ha dias a febta da Pri-

e 

moira -ás educandas 
do mesin,) collegir,. 

Acto este sol+,mas p:'1;i um gran. 
(lesa e sy(ni athico pela sua siii)-
pli,:idade, 

testa agnella (111(3 d iea tif'rpg. 
luado tio cvraç3 t ilos t,racart!n•c€ 
a mais sio era, durad ,nr'a e ;rgr3-
davel Lstnhrança. 

APREMATAÇA0 
2.a praça 

g a publicaç,lo - 

No dia 15 do corrente 
mez por 10 horas ela nia-

nh,t à porta do tribunal de 

esta eemarea, por virtude 
da execução que a Real Ir- 

A imprensa bracaflerr;e rcciiptip" mandride do Senhor Bom. 
se deste facit•, tt`ecrldo o; eiu•i{is 
aliás rti• rc,1disi:iu,is ás Ru.rs pro. •eS115 da Cruz > pt'OInOl' 0 
inutor3s, as muito dunas ilireel.— contra Manoel Luiz da'S11- a 
ras du t;o ; e;,i r d i3 SS. Coraçïì,s 
ele Je ,Iis o Maria, e nós daremos 
a,1ui arruaras expl!caçõ,s do que 
feri, ainda rltrz; rc>uin ,d;i rnent:•, 

G!lebr,u a Missa S. r,x.' 
r sr. are ehispo primaz, at t l tadu 
gelos reV. coW'riu f'ra"e,1sco 1. tia 
Cmili i. ahhadz 3.i ►d do Cg)•ilto inea : o. 6,Si!í. de triác e 
Vieira, pa,l-i'3 '1'h + ivaz e VehX do "20 geia em dinheiro. que 
colle;;iu do L:•pir•ito Sanl,i. 
1 Capalla d•t t'ftllt` i t eà;ava Min- sac, obrigados a pagai' os 

tia e rir:it:leniu ;i:l"rnada ,.t udo•se 1 lierdeiros de I+Ian:1a1 Luar 
n'ella a!ein (1 15 educandas, rnu.tas te Pinheiro, que foi do Sal-

nhorar da élit:s hracar'f n e. vadot- do Canopo, tivahado 
0 n,'tire :\r,;• hi:p:i em um tlís- l elo 97:100 reis, e entra etri 

curso ad,Iua.ln áquelias jtrveui• ir.- i •. .r 
tell g'n,-ias, uiortron-lhes o fim.— Pt'tlça por metade b.SoCI. 
ter),, a-,r,:rzt,i da t,••nfl, rn,rç3•r pt•l„ O fúro de 290,998 de n11-
qual o C infnn.t,l.i recorre a fé. l;+n lho alvo, 3013,371 de- cen-

teio, 5 , 119 de feij io, 2S, 
023 de trigo e' 1'100 rs, enI 
dinhe ro, que sac obrigados 
a p ig ar os lierdeiroa de Do 
111,1111r0.5 • I11tr1grrs f.orreia da Qutilta . i 
do Salvador dei galopo, 1 
a, aliado eín 5'20:000 reis, e, 

d 

se 

;eg11:tl k m ui :irnn ás nieninas do 
cone"; ') e outras a primo;ra oom-
n1unh'o send,r a cerillionia rt,ves-
lida serní)r! da mais santa alegria. 

f• rn,ia a cet•iinotlia foi servida ás 
etaaru;aS I1:n ulul'ar'a aim•m,i•. 

l}e(rtri•, á; 11 horas cosit•ç it• 
no. ihcairo do c+,11.' i•a a mitinée 
off - recldl ,9 sua t x 
krcebispo Pi'I.n ,z a q!:' a-ci ] 1a!11 
ileiii d'ºS pe'b o7> 17 Illetiï,lUüïd••. 
inuitos coaxidatloi 1".ir.i cs;tª *c n. 
0 prograu ir't tl a f •, t:! f,ii va-

riadiaimtr t>uïi,t no tlu rt>licita a 
(D41sit-a l+isli.i US parte dr'iiinaii :t, 
send ,j cofrertatiia!,t^ dvieuia er:hi-
tt , r. ce:• ut! , a= alo:afias iriait+ts 
i1 r;1beiís e itr,i,xti.l:> assuo a l,,•in 
orientada +- • u, açor i niinisii arda Gela 
niu to dulia snp,,r' ora e -sti..s de_-
,c; idas co, ri. rat!„►'agi., 

5na ex.a re,in.' a:;ra:lr_et'it pe -
nh:,tatìí,•rtri,t a sarau f ata 3u a 
feita, t n;i antle.eu eni :.ágios o 
collegì e f&Ieit ,,u 1,M1J5 35 prn-
ft.•Stiró t.!r+ln-bf- -a!1Sf`it 11, 1 
MO p,trgltc t;iiit, b„ndatte e t't;z,w-
da+te wiciw os rura;• à •i"agnttla• 

Falcão e esposa, desta vi l-
Ia, entram em praça pela, 
segunda vez, para sarem 
arrem,ltados o• seguintes 
fci roti: 
U ferro de 1,21,611 de pão 

r 

! )i•1Al 

EUT  ÁL 

sna•4, iº.3e}i.erel rase i;aliacirs 
e"it 41i1,v210 ;•.- 2a U nvi r-- 
Jade de <uoí 3,k;.a e gare• 

de 
giQ•fet2•C •à.! •'.iEBi;ii':1 :•• EidIl3• 

baço saber une ai`` sessoes 
desta Ca m ara tei•iio logar— 
confornie o deliberado em 
sess,,o d'hoje--no (lia do 
costa file e pelas S e di eta) 
lioras da t3lanh i . 

Bar•cel Ia-, e Paços do Con 
celho, 14 de julho de 1900. 

0 Presidente, 
José Jttlia fieira Mantos. 

.k.V' ► hE EA 'íE1,LO• 

PHOTO-VELO-CLUB BARCELLEN 3E 
casa 11105 Gajos, p: Oxi.imifo a ponte 

Photographía premiada na Exposição Industrial de i8ó_) 
Tiram se retratos todos os dias e com todo o tempo 

Retratos enalteraveis em papel platino 

Ámpliaç•ões em tarnanho natural a 5:000 reis 

Bígcletas pura ahigar e concer•taIn-se a preços burrat1'8S aros 

8w3talhicõen do C.:ºz :• ert•legºe e cieposído 1:era a 
esº€ ta do CARBON rkTO DE CALCIO 

Proxinio à Ponte—111,10 VALLONGO-- •ctr•cllrls 

CEllil'.4Q•itA ï•I•, tiì; CaÜtiiis 

S•ciedaJe an•nymn ;i de responsalibilidade, lilrittada 

4:Ai'IT'#I. v0fb' :kk4 ¡ irdòíD ã'e:a 

SEGUl•QS NA PROVI\CIA DO ?III\TIIt) 

5-timo (Inalo de lío?ws aos sr•s. seírrtr'ados Esta companhia companhia) effectua seguros Inariiimos e'ter-•` 

i'estres-a preços rasoaveis. Terra agentes em todas a-, lo-
•eàlidades 1tnp,31't.lrites da provincia do Ninho. 

Séde em fraga, canipo de SAnt'Anna, 62 s 0•. 
etitra eni Braça por inetaì e Agente. ern llaczllos— I;flttrrrdo Ihanios. 
'260:000 réis. 

Suo por este citlldds toda', 
e qu Iesguar cre,.lores incer-
to3 tios r:1e, ut-ados 1.i 1i-a as-
sistii eni •t pr;It!1, queren ,,lo, 
ededuzirenl oseu dirt _o 

íiatrcello•. 2 de ' rilho de 
190 0. 

VQrifiquei. 
0 juiz de direita 

Co!rcetr•.z. 

O escrivão 
Irtto!tlr, Pereira l steiles. 

sociedade altonJnl•i 1;e USpo11-
sabilicdade límitudii 

0 dividendo ciie í 12 por 
cento, ou 1250 reis p,)r ae, 

ção. livro  d im posto,  pa1;a- Sor 69:2`30 rs, recoza). 
se na •érle deste Banco dos- 1 - Banhos d'tmmersão c doucoes. 
Cle o dia 9 do corrente mez; fido por TllelO Çlta 105 i Especialissimas em molestias 

todos e quaesquer Cl'eti01'eS cutaneas c rh2umaticas, com as e eira casa dos ext11." si 
3 dos executados para assisti- quaes se tem obtido curas quasi Giands romano$ de amor 

iMatioel Pereira I enna e , 
t eCil pl até 
os seus direitos, querendo. 

1900. 

2.g pt•aça 

pulilicaç•' 

No tini 15 doa corrente 
tnez de julho, por 10 hort.,s 
da 111a1111 .ì, à porta do trl-
b u n al judicial desta coinai•-
ca. 1301• virtude f1,1 execução 
llvpotltecaria queAnnaThe- ' 
rena do Valia, de Abbade 
do Reiva, prorniove contra 
Joaquina da Silva e Domin-
gos Fernandes Barbosa. de 
Roi•iz, tens de sei-

os bens seguitites: 
Leira tia horta de (•itna, 

ele lavradio, sita. no logar 
dai Igreja. fregue9io - de Ilo-
i';z.. entra erra praça por i.s. 
76:000. 
No inesrno logalr e fre 

guezía, leira das Hortas de 
bdii Xo, entra em praça por 
158:500 rs. 
Na mesma freguezia e lo 

It' da Fonte Dotia. o cani-
po dai Gastanbeira, pertén-
cer_to ao seg-indo executa-

LARGOS 
ais uma vez no cvii,ndo, 

Itanut r. 50 reis }for lrorâ. 
s,3 potf:'rãtl i vit,gm etllre os 

zçu'1+ s ria Potile e Santo Anto-
11iu. Qw,111 os arltig•r fica respon-
.avtl pulas ava rias rlttc os tt3e s-
r11us stlffrereir. 

t•ieuiia t1a fonte. 
Ì•orcc ll i tthos. 

r 

t 
6 
t t; 

•q 
P4 

r• L• 

>r' 

s~ 5•• 

-c Ó y o z 

G 

o 

y-,àocca 

w 
o aá m 
o a• 

n 

near alugam-se casas indepen- 
dentes para familias, bem como 
saias ou quartos isoladamente, 
para urna ou mais pessoas, Haven-
do quem se encarre;u_ de lhes 
mandar costnhar o que. quize-
r'em. 
Para quaesquer escl.,recimen-

tos, dirigir ao proprietxrio--
Chrysogno Correia. 

BA.RCELLOS 

VE DE fl-SE 
'Podas as fazend;is de lie' 

seda e algodão, miudezas, 

e I-nachinris para costura. 
L„ perIQrlcente à I17aSS : fcallida 
.• do ilIM.° Sr. Joaquim Bar-

roso de Mattos, desta villa. 
Para tratar com o admi-

nistrador da massa 
í+•ancisco 1llaclvrdo cm-niona, 

3 BarceII0S1 29 tio junho 
i ele 1900. 

•• hf:rtoPd Plttliett v G,tnrltts 

iil 1óP1iA DE POBtUAGL 
POPULAR E ILLUSTRADA 

: Esplendidamente iilustrada no 
' testo sob a di reccão do no-

,E tavel frusta 
t 
t 

CALDAS OU SOTA UMA 

DE GALLEGOS 

Quinta cio u;1é•as,g0 °. 

i _BAR GEL LOS 

Abriram no t-° de junho 

1 Aguas hypo-salinas, bicc:rbrza-
t:das, efiloretadas-sodiras, cilicio 

•c•€taxe •:ºsºae•a•tr• 

6P reis cada p18t!rc'tdo de 2 (,i-
lhas Je 8 prrg. cada, a 2 coltim-
nas, in-'r o, gr.xrrtie Jorrnato, corr-
tPr 1. caria fasciem'o orlo menos 4 
rrragniticas q*avitrus. 

Dirigir os pedidos de assignatu-
ra rira Lisboa, à.. Livraria A. V. 
Pereira, rua Artgttsta, 52 e 5• c 
rnt Borcellos ao sete corresponden-
te o sr. Julio Joaqu nz W1T ,reto, 
coro livrar'icr ao Gcrrrrpo ela %etraa. 

G.", Praça de tïar'os Albet'-
to, Porto. 

C{t3, Ìl•ldOr. entr ai elo pl'ilça das, azotadas, sulfiaricas {irtalts 

13arcellos, % de julho de Bareellos, 3 de julho de estas ,ã vantà,,e;r de serem Mota I A pohlrcação tiiats tiarala titi 
j 1000 das. f todo o rcin+r! 

•'BriGgtlBi. Em Barcellos lia bons hoteïs e 0 maiorsuceesso Iitttlariu.' 
Q`Tge!'t'lite5, carreiras liarias entre esta vtilal T.ii13 a correspfindeiicra de— Couceira, 

Joaquim de Faria AfaGkalo ; t o estábeleciménto thermsi, cujo ilírígtr` -sr ao gerente da Ì'vtro9r't- 
Domingos de Fiquair•edo. O escrivão do 3.° off cio trajecto se faz em 3o minutos.. pina f.esitana, edittsra--leoa t j 
Joio Garfos Vi4irtr Ramos. .Antonio I3etl r•a Estet•es, i Junto ao estabe'eci{riel;tc icei úrtt, á=--LiSb•a. 

11Cter de Múlitépiri 

OS DRAMAS DO AMOR 

mtr2cutosas; pertence lhes, de di i e da lagrimas 
reito,um togar entre as prinicíras } 0 mais emocionante dos roiriarzces! 
sulfurosas do paiz e t€em sobrei 20 reis cada fasciculo! 
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Luiz de Cantões 
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Grande edição popular e illustrada sob a direcizão dos notaveis 
aguareli.stas Roque Gameiro e Manoel. cie Macedo 

Esta edi(-ào de « Os Luaiadasn, a 1nrtls w),inimenlal e toais eco 
º mica de quantas se teenz p't4•licado ale, hoje, tem, como compete ao 
maior zrzonititlertto du nus,•u lilieratura e esta Empi eza i mpriine a 
todas as suas publicações, aaaaz e➢iii211 o rsco•Q➢aa➢cee•.aaaaeaate ➢➢ a 
eíoiaai, pois n papel é sabido de fabrica portuguesa, o Igpc; fundi-
do na, Imprensa iVncional, illfrstrada pior ortistns genninninenle por-
u,quezes, e as photogravuras feitas egualmente por arlist :s portu-
gzteaes. 

Para que a edição podesse ser rer•ebida der parte do publica com 
toda. a confl.ança, forem a revisão e a prefaccão d'ella entregues a 
titã canioneanisia ilhistre, erudito e porta, o sr. 

DR. SOUSA I'1TI,'IiUO 
rocio da Academia. Real das Sciencicis, ia-lo que cosa as sitas inves-
tigacões histoiicas tantos servidos tear! prestai-a ao seu pai:, e cuja 
Corapetenciaa pata trabalhos d'•,ste gefrern é em obçoluto reconhecida 
por quantos labltlam nesta lide cios trabalhos litlerarios. 

i'e•cçe► a➢a :º4s1•º➢at>aara 
Cada fasciculo de 2 folhas, ele g pag. cada. irt-•.e. grande for. 

mato, contendo cinda. fnsciculo -2 esplendidas •gravuras, 60 reis. Cada 
tonto contendo 5 fascicidos ou 80 paginas, insei indo cada. tonto 10 
magníficas gravuras originoes, 500 reis. 

Eniprer•a da. Risloiia de Portugal — Sociedade Aditora--Lir.'raria 
Moderna, Dã, Rua Augusta, Lisboa. 

Aeceitam-se correspondentes em todas ris terras da prorincia. 
Assigna-se Nesta villa na livraria do sr. Jtilio Barreto. 

Alberto Plinoitel 

:i f u.liv • f . ó 1 ( 

% .7C1¢.• 93yL•a 15••.J ' •.J 

Edição illtistrada com primorosas grnsuros' r'rprrduain'do os 
quadros atais noiaveis consagrados pelos grandes mestres du, pinlura 
a imagens ela i-irgem Santa. 

Livraria Editora— Guimarães, Libanio e C.•—Púa de S. Ro-
q ate, 1 OS e 410, 

.l jc•stx f,illa assigna-se na tit'!`ct,t r!t do sr. Julio Bcl,'1'Nto. 
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A nova collecçcio popular 
s 

1¿: º9➢é➢tso • iCiiiC•►(?aa{'á 

A 11►LUItMIA DOS PUi1P1ES 
200 gravaras du Lix 

Emilio Richebourg, o auctor da 
R'1'.,utine•,ra do .Moinho», não pre-
cisa de ser apresentado aos leito-
rps. E` sem contestação o Rei dos 
Romancistas Populares. Ninguem 
como elle sabe cominuser, agitar, 
impressionar aiè ás lagriruas o pu 
bl;co fiel que devora os seus ro-
mances. 

Depois do exilo exiraordinario 
Arre obtivemos cum a •Tutrtinegra 
du iluinhox›, (seis mil exemplares 
quasi exgotares!f!) só o mesmo 
,+seriptrrr nos podia prometter um 
,•uecessn egual. Não hesitamos pois 
rol adqu*ru' por elevado preço a 
tiadueçao der seu ultimo romance 

A Irnzãsiºzha dor pobres 
q•ie v;imos publicar em ediçào es. 
plendida, sem precedetiles corno 
barateza e illustra& com 

200 GRAVUIIAS 
do mais 3110 valor artisiice. 

RA Irn;ãsinha dos pnb esj co-
nieçará a publicar-se n_ primeira 
semana de junho pruximo. 
Todos o: a>s;goantes teeni di-

reito a dois brindes, exiraordina• 
riu trabalho de -t rande et,ncepção 
ariistica; allnsicos zo centenario de 
Lida — A partida de Vasco da Ga-
na para a In lia, e a chegada tlo 
Vasco da Gama depois de ter der, 
coberto a índia. 
1 caderneta de l..3 folhas coai 3 

bravuras por semana Go ¥-eis. 
Assigna•se desde já na Casa 

Rertr,ind=José Bastos--73, Rua 
Garreti, 75=Lísboa. 

Uneipp 

VIVEI ASSI I 
2 - 1. brochados 1200 

Vrnd,-se nas prinripats livra , 
ri.cs e na Livraria Escìrlar Editora 
de Ctuz.e, C. Braga. 

OS BONIANCES GELEBRES 
C'•sf ecçzao da e.ea)Preza da M ilsttoa•Fa de ro :- a;u-a1 

1.11fa11a Moderiii — í u tiausia 

VICTOR HUGO 

511 

G ,1)Slará de 4 voinmes in 8.°, de 160 PI.,". cada um, pu-

(riicadcFs iluinzr11à1111etlle, cuslxl ,lu !-penas +0 reis cada volume, 
franco de l,r,• te, nas pio•; inci:,s, 

Dirigir os pedid, s de assí•nalltri ela Lisboa, á Livraria 
Moderna, rua Aerrada, 05, no inrto a Gtialdino de Campos, rua 

ss li crari3s do paiz. 

, 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Par,;rt Drrrrialelet, Dtrtour, Lacroix Rubtttcnrr?, Tn,2il ! Ia trre 
otrtros afectares celebres 

OBRA ILLUSTRADA COM 6o GRAVURAS 

Os gtte se f esp:onsablisarenf por 5 assiguaturas 
terão 20 p. e. de com inissão. 

Condiçaécs da assii•º➢aptur.•i 
Esta obra compor-se-ha d,- 30 fascicutos de y fotluis COrl! q!'csi`ttras, 

ríistribtridos senlaualrxtnlc ao puro de GO reis, pagos no acto da en-
lrcga. 

ASSIGNA-SE :<A L1Z-RAt;IA CHARDOti PORTO 

P`AIRMACIA 
D A 

N au13 e ILIcaë c asa (lã iniiscº•l eoe.(11a 
1)E 

CA,•1l'0 DA PEIRÀ=EDIFICIO DO 11OS1'11'AL 
s 

DIRECTOR—AVELINO AYRES IWARTE 
PI-arm::ceutico de 1.' classe pela Universidade de coitilhr,1 

Variado sortimento de fun(las) algalias,mcias elasticas suspetrsoríoá 
de madeira 3, thcrmumelros, etc. 
Grande cnlleeção dei prudust,:, chimicot , especialidades> phlrma-

Ceuticas nacionaes e estrangeira:, 

EMPREZA LIT`l'EBARIA LISBOI ENSE 

LIBANIO & CUNHA 
C 011< LE(.'Ç ,'(ÀO P,t 1JL0 0D 2 UOt,11 

Em distribuição 

Por Alberto Pimentel 

1llustrações de C,)nce',ção da Silva-- Distribu'ç5o quinzenal cie 
48 pag. ao preço de 120 reis: 

Edílores=Libanio e Cunha—Rua du Nur'te, tis—Lisboa 

Pomances publicador, 

8 c,3› 31 VI, ̂V 

Por Eugeiuo Sue 

AS CIULHEAES, 0 JOGO E O VINHO 
Traduccão de Augusto de Lacerda 

®- r  \ Eif meã - Vl•i 

R 

Romance o>E-l-Inalt de e3oào Chagas 


